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Introdução:	 O	 binômio	 paciente-família	 traz	 uma	 carga	 de	 potencial	 contribuição	 para	 o	 processo	 científico	 da
Enfermagem,	o	embasamento	dessa	ciência	atrelado	com	a	totalidade	do	cuidado	desse	microssistema	é	o	alicerce
do	 que	 é	 intitulado	 “sociedade”.	 O	 Modelo	 Calgary	 de	 Avaliação	 Familiar	 (MCAF)	 utiliza	 três	 divisões	 primordiais:
estrutural,	 de	 desenvolvimento	 e	 funcional.	 Para	 uma	 completa	 avaliação,	 esse	modelo	 apresenta	 um	 caráter	 não
somente	 quantitativo,	 como	 também	 busca	 retratar	 os	 níveis	 de	 convivência	 com	 os	 serviços	 disponíveis,	 rede	 de
apoio	e	pessoas	externas	ao	ambiente,	configurando	o	genograma	e	o	ecomapa,	respectivamente.	O	genograma	é
uma	representação	gráfica	de	um	grupo	familiar,	abrangendo	até	três	gerações,	utilizando	símbolos	padronizados	para
identificar	membros	da	família	e	suas	relações.	Por	outro	lado,	o	ecomapa	é	uma	ferramenta	de	avaliação	familiar	que
usa	representações	visuais	para	mostrar	os	padrões	organizacionais	da	 família,	suas	 relações	com	o	ambiente	e	as
estruturas	 sociais	ao	 redor.	Objetivo:	Compreender	a	 situação	de	saúde	de	uma	 família	atendida	pela	Estratégia	de
Saúde	da	Família	(USF),	a	partir	da	utilização	do	MCAF,	do	Genograma	e	Ecomapa.	Metodologia:	Estudo	qualitativo	e
descritivo,	 realizado	 com	 uma	 família	 em	 situação	 de	 vulnerabilidade.	 Resultados:	 A	 partir	 da	 aplicabilidade	 do
formulário	de	MCAF	 foi	possível	 identificar	diagnósticos	de	hipertensão,	diabetes,	 intercorrência	de	acidente	vascular
cerebral	 e	 paralisia	 cerebral,	 insuficiência	 renal,	 dor	 na	 coluna,	 residente	 acamado,	 hanseníase,	 sedentarismo,	 uso
abusivo	de	cigarro	e	café,	 sobrecarga	de	 tarefas	e	uso	de	álcool.	Durante	a	 intervenção	 realizada,	 foram	propostas
ações	como,	visita	da	fisioterapeuta,	aconselhamento	acerca	do	procedimento	de	acupuntura	desenvolvido	pela	USF,
visita	 domiciliar	 da	 enfermeira,	 uso	 da	 musicoterapia	 e	 utilização	 de	 jogos	 lúdicos	 e	 atividades	 estimuladoras	 para
desenvolvimento	de	relações	familiares.	Conclusão:	O	estudo	evidencia	a	importância	da	aplicação	do	Modelo	Calgary
de	 Avaliação	 Familiar,	 do	 Genograma	 e	 Ecomapa	 para	 a	 visualização	 da	 dinâmica	 familiar,	 tanto	 interna	 quanto
externamente.	 Além	 disso,	 nota-se	 a	 importância	 da	 realização	 das	 intervenções	 através	 de	 uma	 equipe	 inter	 e
multiprofissional,	para	atender	as	queixas	apresentadas	pela	família.


